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Resumo: O Presente trabalho 

busca através das publicações 

de pesquisas de autores das di-

versas áreas do conhecimento, 

como a área das Artes e das ciên-

cias humanas trazer elucidações 

e debates sobre as relações entre 

as artes em particular a música 

e o regime nazista, desde o iní-

cio do partido até a derrocada 

da Alemanha no fi nal da guerra. 

Por meio da revisão bibliográfi -

ca, tentamos trazer aqui aponta-

mentos sobre as relações entre 

música, a ópera de Wagner, com 

o regime nazista, passando pelas 

relações do povo alemão em si 

com as artes, também como os 

membros da alta cúpula nazista 

e suas interações com as artes. O 

foco do trabalho são as relações 

de perseguição do partido para 

com algumas características de 

várias manifestações artísticas 

que não estavam em consonância 

com a ideologia nazista, não obs-

tante, também ressalvamos aqui 

o uso dessas mesmas manifesta-

ções artísticas para a fomentação 

de um ideário nazista junto ao 

povo alemão, enfatizando a suma 

importância das artes para Hitler 
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e seus seguidores e para a propa-

gação da ideologia nazista.

Palavras-Chaves: Nazismo, 

Música, Arte, Ideologia.

Abstract: The present work se-

eks, through the publications of 

research by authors from diff e-

rent areas of knowledge, such 

as the area of   Arts and Human 

Sciences, to bring elucidations 

and debates on the relationship 

between the arts, in particular 

music and the Nazi regime, from 

the beginning. of the party un-

til the collapse of Germany at 

the end of the war. Through the 

bibliographic review, we try to 

bring notes here on the relations 

between music, Wagner’s opera, 

with the Nazi regime, passing 

through the relations of the Ger-

man people itself with the arts, as 

well as the members of the Nazi 

high dome and their interactions 

with the arts. The focus of the 

work is the party’s persecution 

relations with some characteris-

tics of various artistic manifesta-

tions that were not in line with the 

Nazi ideology, however, we also 

emphasize here the use of these 

same artistic manifestations to 

foment a Nazi ideology with the 

German people, emphasizing the 

paramount importance of the arts 

to Hitler and his followers and to 

the propagation of Nazi ideology.

Keywords: Nazism, Music, Art, 

Ideology.

A MÚSICA NO REGIME NA-

ZISTA

É de suma importância 

histórica saber o papel da músi-

ca durante o regime nazista na 

Alemanha. É sabido que durante 

o Terceiro Reich, a música ocu-
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pou um papel de destaque en-

tre as artes, porque foi usada de 

forma maciça como instrumento 

ideológico. As diretivas estéticas 

propostas por Goebbels em 1938 

tomavam por base um ideário já 

apontado em Quantz e Wagner, 

mas cuja reatualização distancia-

va‐se do contexto original para 

cumprir outros fi ns, Pretende-

mos aqui com este trabalho fazer 

um levantamento bibliográfi co 

a  partir dos autores citados, e 

chegar em um consenso de um 

entendimento de como se davam 

as relações entre a música e o re-

gime nazista, para tal propósito 

buscamos fazer algumas análises 

dos textos dos autores aqui cita-

dos.

Segundo Daraya Con-

tier (2016) na cultura ocidental, 

até o início do século XX, as mú-

sicas escritas pelos compositores 

que eram ligados as mais diver-

sas tendências estéticas, podiam 

ser executadas e criticadas livre-

mente, independentemente de 

qualquer censura. A música até 

este momento era vista de forma 

inofensiva, não oferecia nenhum 

perigo para a ordem do estado.

A questão da possível 

conexão entre música e políti-

ca começou a aparecer para o 

mundo de forma latente após a 

Revolução Russa em 1917, onde 

muitos artistas, intelectuais, es-

critores, compositores, e poetas 

começaram a postular a ideia 

da arte como um fator político e 

social. Na união soviética foi re-

cuperado o projeto Nacionalista 

em relação especifi camente da 

música, projeto esse que já havia 

sido iniciado pelos compositores 

românticos durante o século XIX 

, desde então procurou-se estabe-

lecer algumas diretrizes para a 

arte, de modo que a música fos-

se capaz de refl etir os anseios do 

povo e ao mesmo tempo de man-
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ter a cultura popular viva. 

Em contra partida os 

regimes totalitários, perceben-

do a importância e a potência da 

arte como  arma de propaganda 

para os ideais políticos, criaram 

órgãos e instituições para contro-

lar, fi scalizar e censurar as mais 

diversas atividades artísticas.

Porem como afi rma To-

más (2016), diferentemente do 

que ocorreu  em outros regimes 

totalitários da primeira metade 

do século XX, as artes desempe-

nharam um papel de suma impor-

tância na propagação e manuten-

ção ideológica do Terceiro Reich. 

Em específi co, no que se refere 

à música, seu uso como instru-

mento legitimador de um ideário 

político foi massivo e dissemina-

do, recebendo o apoio integral e 

incondicional do Estado alemão 

na manutenção de orquestras, 

concertos, casas de óperas, gru-

pos de câmara, escolas de músi-

ca, universidades, bem como em 

eventos e paradas militares. 

Vale ressaltar que esse 

apoio era dado com certas obje-

ções, ou seja a música produzida, 

estudada, e executadas nesses 

âmbitos deveriam estar de co-

mum acordo com os ideários do 

partido nazista. Desde a chegada 

do Nacional‐Socialismo ao poder 

nos anos 30, foi pautado por uma 

agenda política que prescrevia 

explicita ou implicitamente, as 

diretrizes de tal fomento: difu-

são da música de compositores 

alemães (sobretudo Beethoven e 

Wagner), censura de composito-

res alemães ou não, cuja música 

fosse julgada como inadequada 

ou transgressora, difusão de can-

ções folclóricas e sua respectiva 

incorporação no hinário patrióti-

co, apoio as agremiações ou asso-

ciações musicais profi ssionais ou 

amadoras, veto aos gêneros mu-

sicais populares internacionais, 
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entre outros (TOMÁS 2016.)

Como já foi menciona-

do a partir do decreto das leis 

raciais de 1933, uma das primei-

ras medidas da cúpula nazista foi 

institucionalizar  em 22 de se-

tembro do mesmo ano, a Câmara 

de Cultura do Reich (Reichskul-

turkammer),instituição essa que  

também era afi liada ao Minis-

tério da Propaganda e presidida 

por Joseph Goebbels, passando 

desde então a exigir o registro de 

todos os músicos alemães. Inú-

meros músicos, compositores e 

intérpretes alemães tiveram suas 

carreiras interrompidas devido a 

estas novas regras, pelo simples 

fato de sua raça e/ou critérios es-

tilísticos das composições serem 

considerados como degenerados, 

outras medidas balizadas por 

uma ideologia conservadora e 

assertiva estavam por vir. Como 

exemplo, citamos a indicação de 

Alfred Rosenberg em 1934 como 

Plenipotenciário do Führer para 

a Total Capacitação Intelectual, 

Ideológica e Educacional do Par-

tido Nacional‐Socialista Alemão 

dos Trabalhadores (DBFU‐NS-

DAP), cuja atribuição neste pos-

to era fi scalizar ideologicamente 

todos os campos das artes, cul-

tura e ciências e posteriormente 

a fundação do Einsatzstab Rei-

chsleitter Rosenberg (ERR) em 

1940, também liderada por ele, 

uma unidade operacional cuja 

missão era confi scar, nos países 

ocupados, todo o material artísti-

co considerado importante para a 

Alemanha (TOMÁS, 2013). 

Ainda segundo Tomás 

(2016) a autora nos informa que, 

as “Jornadas Musicais do Reich” 

(Reichmusiktage), ocorridas en-

tre 22 a 29 de maio de 1938 em 

Düsseldorf, foram as primeiras 

manifestações de envergadura 

organizadas pelo regime com o 

intuito de apresentar um pano-
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rama representativo dos dife-

rentes aspectos da criação e do 

patrimônio musical nacional. A 

programação era extensa e com-

preendia concertos sinfônicos, 

música de câmara, apresenta-

ções de óperas e operetas, três 

congressos (um de musicologia 

cujo tema era “Música e Raça”, 

outro do Bureau de Concertos e 

ainda outro consagrado ao “Can-

to e Fala”), um encontro da Ju-

ventude Hitlerista, concertos em 

fábricas destinados aos operários 

e também ao ar livre com a pre-

sença de bandas e fanfarra, e a 

famosa exposição “Música De-

generada”, capitaneada por Hans 

Severus Ziegler, a qual propunha 

uma retrospectiva crítica sobre 

a República de Weimar. No de-

correr dessa intensa programa-

ção, Joseph Goebbels realiza um 

pronunciamento em 29 de maio, 

no qual proclama diretivas políti-

co‐culturais no discurso “Os Dez 

Princípios para a Criação da Mú-

sica Alemã”.

Vejamos a seguir este 

tal discurso de Goebbels:
Este festival de mú-
sica é, pela primeira 
vez, uma revisão da 
cultura musical em 
nosso tempo. Ele re-
lata o que temos feito 
e estabelece os obje-
tivos tanto para o fu-
turo imediato quanto 
para o futuro previ-
sível. Que a fama da 
Alemanha como a 
nação da música seja, 
uma vez mais, reve-
lada e fundamentada 
aqui nesta ocasião. E 
acima de tudo, que 
os princípios, que 
desde tempos ime-
moriais foram a fon-
te e a força motriz de 
nossa música alemã, 
voltem a se restabe-
lecidos e reconheci-
dos. São eles: 1. A 
essência da música 
não reside em um 
programa ou em uma 
teoria, nem na expe-
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rimentação e nem na 
estrutura. Sua essên-
cia encontra‐se na 
melodia. A melodia 
como tal eleva o co-
ração e  revigora os 
espíritos; ela é canta-
da pelo povo em vis-
ta da facilidade com 
que pode ser gravada 
na memória, mas ela 
não é, por essa razão, 
nem banal e nem re-
preensível. 2. Nem 
toda a música é aces-
sível a todos. Por este 
motivo, a música po-
pular deve ser a pre-
ferida porque atrai 
um grande público. 
Isso é especialmente 
verdade em uma épo-
ca na qual os líderes 
da nação são obriga-
dos a proporcionar 
relaxamento, diver-
são e restauro para 
o seu povo, o qual é 
atualmente confron-
tado com ansiedades 
profundas. 3. Como 
qualquer outra forma 
de arte, a música tem 
suas origens nos po-

deres misteriosos e 
profundos enraizados 
no caráter popular. 
Ela pode, portanto, 
ser moldada e for-
matada de um modo 
adequado às necessi-
dades do povo, e seu 
poderoso dinamis-
mo em fazer música 
ser realizado apenas 
pelos descendentes 
que estão mergulha-
dos em sua herança 
nacional. Judaísmo 
e música alemã são 
opostos, pois por 
sua própria natureza, 
encontram‐se em ra-
dical contradição. A 
luta contra o judaís-
mo na música alemã 
que Richard Wagner, 
sozinho e sem qual-
quer ajuda ou apoio, 
uma vez assumiu, é 
ainda a razão de nos-
sa grande tarefa atu-
al. Esta batalha não 
é mais a batalha de 
um gênio experiente. 
4. A música é a mais 
sensual das artes e 
por isso apela mais 
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para o coração e para 
as emoções do que 
para o intelecto. Mas 
onde o coração de 
uma nação bate mais 
forte do que nas mas-
sas, onde o coração 
de uma nação está 
verdadeiramente em 
casa? O dever inevi-
tável de nossos líde-
res musicais é, por-
tanto, deixar o povo 
compartilhar dos te-
souros da música ale-
mã. 5. Para uma pes-
soa musical, ser não 
musical é mais ou 
menos como ser cego 
ou surdo. Agradeço a 
Deus que gentilmen-
te criou a música 
para ouvir, experien-
ciar e amar apaixona-
damente. 6. A música 
é a forma de arte que 
mais comove o espí-
rito humano; ela tem 
o poder de aliviar 
a dor e de transfor-
mar a mera felicida-
de em êxtase. 7. Se 
a melodia é a fonte 
da música, segue‐se 

que a música para o 
povo não pode ser 
limitada a pastorais 
ou corais. A música 
deve sempre retor-
nar à melodia vivaz, 
à raiz de sua existên-
cia. 8. Em nenhum 
lugar os tesouros do 
passado são tão ricos 
e inesgotavelmente 
fartos como na área 
da música. Mantê‐
los e, em seguida, 
oferecê‐los ao povo é 
a nossa missão mais 
importante e gratifi -
cante. 9. Às vezes, a 
linguagem dos sons 
musicais é mais efi -
caz do que a lingua-
gem das palavras. 
Por esta razão, os 
grandes mestres do 
passado representam 
a verdadeira majes-
tade do nosso povo 
e são merecedores de 
reverência e respeito. 
10. E como fi lhos de 
nosso povo, eles são 
os verdadeiros mo-
narcas do nosso povo 
pela graça de Deus 
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e estão destinados 
a receber a fama e a 
honra de nossa na-
ção e multiplicar‐se 
(HUENER &NICO-
SIA, 2006: 183‐184 
Apud TOMÁS, 2016 
pág.81). 

Em meio a este contexto 

e de modo contingencial, se es-

tabelece também na Alemanha 

uma clara fusão entre “história 

política” e “história cultural”, ou 

ainda: visto que a história polí-

tica era um privilégio da clas-

se aristocrática, a classe média, 

mesmo com certo poder aquisiti-

vo mas alijada de tais prerrogati-

vas, encontra um ponto de apoio 

no domínio da cultura, formando 

aí um quadro de referências de 

autolegitimação, de desenvolvi-

mento e de manutenção de atitu-

des, crenças e condutas. Listare-

mos agora dois exemplos vindos 

do campo da música, nos quais é 

possível identifi car este viés de 

construção cultural ancorada no 

princípio de identidade nacional 

e alicerçado no domínio desse 

tipo de história. O primeiro deles 

encontra‐se nas três últimas par-

tes do XVIII capítulo do conhe-

cido tratado de Johann Joachim 

Quantz, A Arte de tocar Flauta, 

de1752, e o segundo, advém do 

texto “O que é alemão?” de Ri-

chard Wagner, o qual foi publi-

cado em fevereiro de 1878 no 

Bayreutter Blatter. Com o intuito 

de fornecer diretrizes para o jul-

gamento de um músico e de uma 

obra musical, Quantz aponta no 

fi nal de seu tratado que:
87. Quando alguém 
sabe escolher com 
bom discernimento o 
que há de melhor nos 
estilos das músicas 
de várias nações, o 
resultado é um estilo 
misto, que bem pode-
ria chamar‐se no pre-
sente, sem exceder 
os limites da modés-
tia, o estilo alemão: 
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não apenas porque os 
alemães tiveram pri-
meiramente a idéia, 
mas também porque 
este foi introduzido 
há muitos anos e em 
muitos lugares na 
Alemanha, ainda está 
fl orescendo e não 
desagrada na Itália, 
nem na França e nem 
em outros países.

88. Se a nação alemã 
mantém esse estilo; 
se se esforça em con-
seguir sempre novos 
progressos, como 
até o momento têm 
feito seus mais cé-
lebre compositores; 
se seus composito-
res novatos se dedi-
cam no presente em 
aprender a fundo as 
regras da compo-
sição, assim como 
as do estilo misto, e 
empregam‐nas se-
guindo o exemplo de 
seus predecessores; 
se não se contentam 
com a melodia pura 
e em compor uni-

camente árias para 
o teatro, mas se ins-
truem tanto no estilo 
da igreja como no da 
música instrumental; 
se em relação à orga-
nização interna das 
peças e à conexão e 
mescla razoável de 
idéias se propõem 
a usar como mode-
lo compositores que 
tenham uma aprova-
ção universal; se eles 
imitam sua maneira 
de compor e a fi neza 
de seu gosto entre-
tanto, sem adornar‐
se com a plumagem 
alheia, como costu-
maram alguns que 
não somente copiam 
o tema mas comu-
mente toda a cone-
xão de uma peça de 
outro músico; se no 
lugar de fazer peças 
requentadas usam 
sua imaginação para 
mostrar e cultivar 
seus próprios talen-
tos, sem prejudicar 
outros, esforçando‐se 
para evitar uma con-
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tinuidade em serem 
eternos copistas e 
no seu lugar chegam 
a ser compositores; 
se os instrumentistas 
alemães não se dei-
xarem seduzir por 
uma maneira de to-
car cômica ou estra-
nha e não seguirem 
o mal exemplo dos 
italianos acima men-
cionados; se em seu 
lugar tomarem como 
modelo a boa manei-
ra de cantar e os que 
tocam em um estilo 
razoável; se os ita-
lianos e os franceses 
quisessem imitar o 
estilo misto dos ale-
mães da mesma ma-
neira que os alemães 
imitaram os seus, 
então surgiria com o 
tempo um bom gosto 
universal na música. 
Isso é cada vez mais 
improvável, já que 
os franceses e os ita-
lianos, sobretudo os 
amantes da música 
de ambas as nações, 
já não se contentam 

com o simples estilo 
de seu país e desde 
há algum tempo, en-
contram mais prazer 
em certas composi-
ções estrangeiras do 
que nas próprias.

89. Um estilo que 
consiste, como o dos 
alemães de hoje, em 
uma mistura judi-
ciosa dos estilos de 
outras nações, cada 
nação encontra se-
melhança com seu 
estilo próprio, o qual 
não pode desagradar 
nunca. Ainda assim, 
ao refl etir sobre todas 
as coisas ditas sobre 
a diferença entre os 
estilos, haveria que 
se reconhecer certa 
preferência pelo esti-
lo simples dos italia-
nos sobre o dos fran-
ceses, não obstante 
reconhecendo que o 
primeiro não é tão 
sólido como fora no 
passado, tornando‐se 
muito mais estranho 
e desenfreado, e que o 
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outro se manteve de-
masiado simples, um 
estilo misto e com-
posto do melhor de 
ambos deve ser, sem 
sombra de dúvidas, 
muito mais universal 
e agradável. Já que 
uma música é bem 
recebida e aprovada 
por várias pessoas ‐ e 
não apenas em uma 
única província, em 
um único país ou em 
uma nação em par-
ticular ‐, tal música 
deve ser a melhor 
porque se baseando 
nas regras da razão 
sadia e no sentimen-
to justo, só pode, pe-
las razões que ofere-
ci perceber‐se como 
verdadeiramente boa 
(QUANTZ, 1752: 
334‐336 apud, TO-
MÁS, 2016, Pág 86.) 

Para explicar sua defesa 

do “estilo alemão” em música, 

Quantz relembra aqui uma co-

nhecida querela histórica entre as 

músicas francesa e italiana, tece 

críticas ao modo de compor des-

ses países e propõe como solução 

um “estilo misto”, ou ainda, um 

estilo constituído pela melhor 

parte da música de todas nações, 

cuja pujança e aceitação por to-

dos referencia não apenas a su-

premacia da música alemã, como 

também a sua universalidade. 

(TOMÁS,2016.)

Para fomentar esse dis-

curso nacionalista exacerbado e 

também antissemita , podemos 

citar aqui alguns dos muitos es-

critos do compositor alemão 

Wagner, ele escreve enfaticamen-

te o vínculo indissociável entre a 

identidade nacional e o caráter 

do povo, a preservação intacta 

da língua alemã e dos costumes. 

Mesmo tendo passado por intem-

péries e mazelas no decorrer dos 

anos, os legítimos alemães nun-

ca se deixaram contaminar e in-

fl uenciar totalmente por elemen-
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tos estrangeiros, pois a fi rmeza 

de sua índole fora cultivada não 

apenas nos confrontos sangren-

tos dos campos de batalha, mas 

sobretudo na intimidade dos la-

res, na rotina comezinha dos vi-

larejos, nas reuniões festivas das 

cidades, na escuta das narrativas 

sobre os ancestrais, vejamos um 

trecho dos seus escritos:
“[...] É em torno da 
ideia de língua e pá-
tria originária que o 
conceito deutsch se 
forjou, e de acordo 
com ele, chegou o 
tempo em que esses 
Deutschen puderam 
colher as vantagens 
de uma semelhante 
fi delidade a seu solo 
e língua ancestral. 
[...] [...] Depois que 
se produzira a mais 
completa prostração 
da natureza alemã, 
depois que enfrenta-
mos a quase total ex-
tinção nacional como 
consequência das 
devastações da Guer-

ra dos Trinta Anos, 
este íntimo mundo 
doméstico constituiu 
o ponto de partida 
do renascimento do 
“espírito alemão”: a 
poesia alemã, a mú-
sica alemã, a fi losofi a 
alemã são altamente 
estimadas e honra-
das por todas as na-
ções da terra [...] [...] 
Deutsche é o nome 
dado às raças germâ-
nicas que permane-
ceram em seu solo 
natal e conservaram 
íntegros sua língua 
e costumes [...] [...] 
Um povo que viu 
sua população redu-
zida a um décimo de 
seu número anterior 
à guerra, só poderia 
conseguir sobreviver 
se sua signifi cação 
sobrevivesse na me-
mória de cada um 
dos membros sobre-
viventes. Inclui‐se 
que essa memória 
teria, em primeiro 
lugar, que ser revivi-
da e trabalhosamente 
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reconstruída come-
çando pelas mais 
ilustres mentes [...] 
A recordação (Erin-
nerung) convertia‐se 
agora em realidade, 
em um processo de 
autoconsciência e 
autodescobrimento 
(Er‐Innerung); a par-
tir de sua interiorida-
de mais profunda, o 
alemão se modelou a 
si mesmo com o de-
sejo de proteger‐ se 
das novas e podero-
sas infl uências exter-
nas [...] Mas quando 
até a nativa aparência 
exterior de sua língua 
estava se perdendo, 
permaneceu para o 
espírito alemão um 
último reduto, um 
santuário jamais ima-
ginado de onde pode-
ria comunicar a his-
tória de seu coração a 
outros corações. Dos 
italianos, os alemães 
haviam adotado a 
música em seu pro-
veito. Quem quiser 
apreender a magní-

fi ca individualidade, 
pujança e signifi ca-
ção do espírito ale-
mão mediante uma 
imagem incompara-
velmente expressiva, 
olhe penetrantemen-
te a fi gura do músico 
mais enigmático e de 
aparição mais inex-
plicável, que não é 
outro que Johann Se-
bastian Bach. Bach 
resume a história da 
vida interior do espí-
rito alemão durante a 
traumática centúria 
que produziu a qua-
se completa extinção 
da Alemanha como 
povo. Observem essa 
cabeça, absurdamen-
te coberta quase que 
por completo com a 
peruca francesa; con-
templem esse ma-
estro, um pobre or-
ganista e cantor que 
deslocou‐se de um 
lugar a outro ao redor 
de sua Turíngia natal, 
empregando‐se em 
diminutas localida-
des, muitas das quais 
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já não nos soam o 
nome; tenham em 
conta a indiferença 
que rodeou sua vida, 
até o ponto em que 
foi necessário passar 
um século para res-
gatar suas obras do 
esquecimento; con-
siderem que em sua 
época, a música es-
tava sujeita a formas 
artísticas que eram a 
verdadeira imagem 
da secura, da rigi-
dez e do pedantismo, 
como se lhe tivessem 
colocado peruca e 
trança nas notas, e 
admirem o mundo de 
profundidade inson-
dável que o grande 
Sebastian construiu 
a partir desses ele-
mentos. Eu me limito 
a apontar meramen-
te o que essa cria-
ção signifi ca, já que 
é impossível chegar 
a expressar sua ri-
queza e sublimidade 
ou a importância de 
uma obra que abar-
ca tudo, utilizando a 

medida normal dos 
termos. Se agora as-
piramos realizar um 
exame dos frutos al-
cançados pelo renas-
cimento do espírito 
alemão nos campos 
da poesia e da fi loso-
fi a, somente podere-
mos efetuá‐lo depois 
de captar, através 
da fi gura de Bach, 
a essência autêntica 
do espírito alemão, 
pois foi em sua obra 
onde esse espírito 
reteve seu assento e 
começou sem pausa 
a forja de uma nova 
conformação, preci-
samente quando pa-
recia ter sido aniqui-
lado e condenado a 
desaparecer do mun-
do... [...]”(WAG-
NER, 2012 apud TO-
MAS,2016, Pág 90).  

A MÚSICA – EDUCAÇÃO - 

FOLCLORE

Um outro ponto onde os 
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nazistas agiram através da arte 

em especial a música, foi edu-

cação. A educação da juventude 

alemã foi um dos campos no qual 

o regime nazista não mediu es-

forços para sua expansão doutri-

nária. Tutelada pelo Estado desde 

a ascensão de Hitler ao poder em 

1933, toda a formação escolar dos 

jovens alemães foi marcada, do 

primário até a universidade, pela 

promoção e conscientização de 

conceitos-chave, tais quais raça, 

linhagem de sangue, identidade 

nacional, comunidade, entre ou-

tros .Michaud (1996), nos infor-

ma,  Hitler percebeu muito cedo 

que as escolas, apesar dos poucos 

resultados em curto prazo, eram 

o lócus ideal para que a ideologia 

nacional-socialista deixasse a sua 

marca, e o Mein Kampf  ocupou 

um lugar.

É sabido também que 

dentre as artes, a música ocupou 

um lugar privilegiado na edu-

cação nacional-socialista, pois 

desde meados do séc. XVIII, a 

história da música alemã torna-

ra-se indissociável da própria 

construção do Estado alemão. Já 

nesse mesmo século, publicações 

especializadas tais como Der cri-

tische Musicus (1722), de Johann 

Adolf Scheibe, o Critica Musica 

(1722) e Der Musikalische Pa-

triot (1728), de Johann Matthe-

son e Allgemeine Musikalische 

Zeitung (1797) de Friedrich Ros-

chlitz, tinham como objetivo ar-

ticular o caráter universalista da 

música alemã estabelecida por 

Quantz – o “estilo misto” – com 

a ideia de fortalecimento da so-

berania nacional. E no século 

seguinte, um conjunto de escri-

tores, fi lósofos e músicos, como 

Wackenroder, Hoff mann, Scho-

penhauer, Nietzsche e Wagner, 

continuaram a divulgar em seus 

escritos essa estreita relação, 

criando ainda uma “metafísica 
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da música” e uma concepção de 

Estado que se realiza através do 

artístico. (TOMÁS, 2014). 

Já no fi nal do século 

XIX, surge na Alemanha um mo-

vimento popular organizado por 

jovens e denominado Der Wan-

dervogel (pássaros migratórios). 

Esse movimento, que teve início 

como uma reação ao estilo de via 

burguês, rejeitando o moderno, 

as grandes cidades e a mentali-

dade empresarial emergente, era 

uma espécie de contracultura 

que tinha uma visão idealista e 

romântica do passado, pregan-

do assim um retorno à natureza, 

aos valores simples e tradições 

da vida rural, à liberdade, à au-

torresponsabilidade e ao espírito 

de aventura. Era um movimento 

criado pela juventude e que dese-

java ser liderado pela própria ju-

ventude, que revivia os prazeres 

da vida campestre fazendo lon-

gas caminhadas, dormindo ao ar 

livre e cantando antigas canções 

folclóricas alemãs ao redor da fo-

gueira. (TOMÁS,2014)

Tomás (2016) Também 

nos informa que o etnomusi-

cólogo Klaus Roth, escrevendo 

sobre as características do uso 

do folclore no III Reich, apresen-

ta um resumo das observações 

feitas por Hermann Bausinger, 

eminente estudioso do folclore 

alemão do pós-guerra, em seu 

texto “Folklore and National So-

cialism”: 
a) a ênfase nacio-
nal. A nação era o 
princípio unifi cador, 
substituindo todas as 
divisões e subcultu-
ras étnicas, tribais ou 
regionais e que se es-
tende para além das 
fronteiras nacionais, 
para todos os ale-
mães que vivem no 
exterior na chamada 
“ilhas linguísticas”, 
a maioria delas no 
Leste e Sudeste da 
Europa. 
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b) a ênfase racial ten-
do a raça nórdica su-
perior como o princí-
pio unifi cador para o 
estado-nação. A raça 
nórdica foi identifi -
cada com todos os 
povos germânicos 
ou teutônicos e da 
superioridade de seu 
caráter étnico ou na-
cional, construiu-se a 
pedra angular da po-
lítica nazista. 

c) a ênfase no campe-
sinato. Os campone-
ses foram considera-
dos os representantes 
da mais pura herança 
e continuidade da 
(antiga) cultura ger-
mânica.

d) a ênfase na comu-
nidade, seja esta a co-
munidade da aldeia 
(Dorfgemeinschaft) 
ou a comunidade 
nacional (Volksge-
meinschaft). O con-
ceito de comunidade 
estava intimamente 

relacionado a um or-
ganismo (biológico) 
e exclusão de confl i-
tos (sociais). 

e) a ênfase na mitolo-
gia germânica e sim-
bolismo. Guiado por 
essa orientação, o 
folclore nazista con-
tribuiu para a produ-
ção de uma espécie 
de substituto da reli-
gião e culto secular 
que englobou toda a 
vida social do indi-
víduo e da comuni-
dade. (ROTH, 1998, 
pp. 72-73 apud TO-
MÁS, 2016, Pág6)

Segundo os pontos res-

saltados na presente pequisa, 

consideramos que o folclore pa-

rece ter sido o verdadeiro cen-

tro do nacional-socialismo, pois 

concomitante ao resgate musical, 

diversas coletâneas literárias de 

sagas, fábulas, lendas e contos 

populares alemães foram com-

piladas pelo partido entre 1933 e 
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1945, e massivamente divulgadas 

entre a população. De qualquer 

forma, é desse material que se 

deriva todos os temas e as letras 

das canções, Tomás (2016) ain-

da completa, dizendo que  nessa 

breve exposição sobre a “educa-

ção musical” na Alemanha nazis-

ta, fi ca evidente que durante os 

12 anos que o nacional-socialis-

mo esteve no poder, suas práticas 

ideológicas de coerção não pou-

param nenhum aspecto da vida 

civil e psicológico de seus com-

patriotas. Esse aspecto repressor 

e autoritário, comparece com cla-

reza na declaração de Goebbels 

em uma conferência de imprensa 

datada de 15 de março de 1933: 
Não basta conciliar 
mais ou menos as 
pessoas com nosso 
regime, induzi-las a 
uma posição de neu-
tralidade em relação 
a nós, queremos se-
guir trabalhando as 
pessoas até que se 

tornem dedicadas 
a nós... (WELSH, 
1993, p. 174, apud  
TOMÁS, 2016, 
Pág7) 

Não poderíamos deixar 

de trazer aqui, as importantes 

contribuições das publicações de 

Wagner para o ideário nazista, 

em especial Hitler, que era as-

sumidamente grande admirador 

do trabalho artístico-cultural de 

Wagner. (RODRIGUES,2008)

Wilhelm Richard Wag-

ner (22 de maio de 1813, Leipzig 

– 13 de fevereiro de 1883, Vene-

za) foi um compositor alemão, 

considerado por muitos um dos 

expoentes do romantismo na mú-

sica. Cresceu num meio familiar 

formado por atores. Escreveu, 

ainda na infância, tragédias em 

estilo grego e shakespeariano.  

Aos 15 anos dedica-se a estudar 

música quase que em tempo in-

tegral. Sua primeira ópera de 
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grande importância é Rienzi, 

ainda sob infl uência da ópera 

francesa. O sucesso surge com 

O navio fantasma. Depois ain-

da virão: Lohengrin, O anel dos 

nibelungos, Mestres-cantores. 

Participa também de movimen-

tos sociais em 1848 e 1849. Em 

Tristão e Isolda, de 1865, reivin-

dica o retorno do drama ao seu 

caráter religioso primitivo. (RO-

DRIGUES,2008)

Atuando como compo-

sitor de óperas, desenvolveu um 

novo estilo, grandioso, tal qual a  

infl uência sobre a música foi for-

te a ponto de os músicos de seu 

tempo e também os posteriores 

serem  classifi cados como wag-

nerianos ou não-wagnerianos.

Wagner com todas as 

suas inovações e todo o expe-

rimentalismo musical lança as 

diretrizes  para a dissolução do 

sistema harmônico tonal, passo 

de importância gigantesca para 

o campo da música. Ao mesmo 

tempo, seus escritos sobre arte, 

cultura e política causaram uma 

celeuma jamais vista. Foi revolu-

cionário e monarquista, era anti-

-semita, o que não fazia com que 

não tivesse amigos judeus, em 

especial admirava a arte musical 

italiana, a ópera era a sua obses-

são, porém, acaba desenvolvendo 

um estilo de música que derru-

bou a supremacia da ópera italia-

na na música vocal, que naquele 

momento dominava todas as sa-

las de espetáculo. Megalomanía-

co, não se intimidou ao escrever 

sua autobiografi a  não mediu 

esforços para criar uma imagem 

heróica, à beira da perfeição. 

Acreditava  que mudaria as dire-

trizes da história da música, que 

depois de sua obra a música nun-

ca mais seria a mesma.(RODRI-

GUES,2008)

Já consagrado como um 

romancista ligado ao poema sin-
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fônico, em suas experimentações  

começa a trabalhar algumas mu-

danças no modo de compor vi-

gente na época, faz com que a 

música deixe de repousar sobre 

uma única escala, usando de  mo-

dulações tradicionais, e torna-se   

livre. A cada momento de uma 

obra de Wagner o ouvinte está 

dentro de uma nova escala. Ro-

drigues(2008) completa  dizendo 

que a tensão harmônica é tama-

nha que a velha harmonia entra 

em colapso. Tudo para atingir o 

máximo de expressividade musi-

cal.

Além de grande com-

positor, começa a publicar seus 

escritos obre cultura, arte e tam-

bém política, e pelo fato de ter es-

crito alguns ensaios anti-semitas 

sua imagem foi ligada no século 

XX ao nazismo tomando-o como 

exemplo da superioridade da mú-

sica e do intelecto alemães, con-

trapondo-o a músicos também 

românticos como Mendelsohn, 

o criador da tão tradicional e co-

nhecida Marcha Nupcial, que era 

judeu.(RODRIGUES,2008)

Richard Wagner, e sua 

Ópera Rienzi era uma das três 

grandes fi xações de Adolf Hitler, 

enquanto as outras duas eram a 

Linz (nome da cidade natal de 

Hitler, cujo o objetivo era fazer 

de Linz um grande centro cul-

tural) e a Antiguidade greco-ro-

mana, em suas obras, explorava 

bastante a imagem de corpos nus 

perfeitos, paisagens bucólicas e 

felizes cenas familiares. Não po-

demos deixar de citar  aqui un 

pouco mais sobre a ópera Rienzi, 

que é a terceira ópera, em cinco 

actos, composta, em 1840, por 

Richard Wagner. O seu libreto 

é escrito pelo próprio punho do 

compositor, embora tenha sido 

baseado no romance do nove-

lista inglês Edward George Earl 

Bulwer –Lytton (1803-1873) inti-
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tulado Rienzi, o último Tribuno 

Romano. O manuscrito original 

perdeu-se e foi encontrado, anos 

mais tarde, na biblioteca parti-

cular de Adolf Hitler.(RODRI-

GUES,2008) 
Hitler admirava o 
trabalho político de 
Wagner. Ainda em 
Liz ele fantasia-
va sobre as óperas 
que escrevia. Tão 
extravagantes que 
superariam as de 
Wagner. Era a ence-
nação de ópera que 
fascinava Hitler. A 
ilusão, a realidade. 
Alçar vôo. (RODRI-
GUES,2008, Pág. 5)

Wagner era seu ídolo. 

Compilando a imagem de um ar-

tista criativo e político em uma 

só pessoa. Hitler absorveu as pro-

postas de Wagner como também 

o seu Anti-semitismo – culto ao 

legado módico e o mito do san-

gue puro deram forma à visão de 

Hitler sobre o mundo. Mas Wag-

ner destacou-se , fi cando conhe-

cido mundialmente, sobretudo 

pelas óperas que compôs. Algu-

mas de suas obras expressam um 

estranho fascínio pela morte. É 

dele a frase:  “...  mesmo quando 

a vida nos sorri, estamos a ponto 

de morrer”.(RODRIGUES,2008) 

Também de Wagner vieram as 

noções do que seria uma arte 

para uma nova civilização. E o 

artista-príncipe, nascido do povo 

unirá vida e arte, anunciando o 

Estado Novo.

No documentário a Ar-

quitetura de Destruição de Peter 

Cohen(1992)  o diretor nos dei-

xa bem claro que as pretensões 

de Hitler oscilam da pintura à 

arquitetura, ele fazia esboços de 

obras monumentais que seriam 

construídas. Aos 18 anos, candi-

data-se a uma vaga na Academia 

de Arte de Viena, para a qual é 

recusado. Mas a encenação da 
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ópera, que tanto fascinava Hitler, 

será utilizada nos “comícios de 

pseudo-arte”, nos quais o Führer 

era cenógrafo, diretor e ator prin-

cipal, e como inspiração na con-

fecção dos estandartes do Partido 

Nazi.(COHEN,1992)

Para ilustrar todas essas 

afi rmações voltamos para o do-

cumentário Arquitetura da Des-

truição, novamente, que exibe 

claramente a Alemanha derrota-

da da Primeira Guerra Mundial, 

que necessitava reconquistar o 

prestígio de grande nação e que 

projetou em Adolf Hitler o ser 

humano encarregado dessa mis-

são.

Rodrigues (2008) Afi r-

ma que baseado no ideal do belo 

e no anti-semitismo de Wagner, 

buscava-se embelezar o mundo, 

muito embora a denominação do 

belo e do feio sejam um concei-

to meramente subjetivo. Os mé-

dicos nazistas, faziam parte de 

uma classe que além de buscar 

a conservação da vida tinham 

como principal meta preservar 

a beleza, sendo incumbidos de 

eliminar os considerados fracos 

e deformados pelos nazistas: 

criou-se para isto, inclusive, um 

programa de assassinatos por gás 

letal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim concluímos que a 

ideologia alemã era uma ideolo-

gia doentia, os judeus eram ini-

migos, a única forma encontrada 

por eles de combater estes inimi-

gos declarados da nação era sua 

eliminação, fruto da necessidade 

de limpeza e embelezamento: an-

ti-semitismo.

A presença de Wagner 

na formação do orgulho nacio-

nal alemão e o do ideário nazista 

foi  bastante  intensa. Não foi por 

acaso que, por exemplo, o termo 
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“Führer”, usado por Adolf  Hi-

tler, tenha sido extraído de um 

trecho da Ópera Lohengrin, de 

Wagner onde consta o diálogo 

“Zum Führer sei er euch ernan-

nt” (Aceitem-no como seu líder).

(RODRIGUES,2008)

Figura 5 – Wagner – A inspiração do Führer nazista

Fonte: <http://www.bbc.com/culture/story/20130509-is-wagners-nazi-stigma-fair> Acesso em: 28/02/2019

Sem qualquer espécie 

de pudor ou restrições, Hitler, 

transformou uma ideologia com-

pletamente absurda em uma re-

alidade infernal, um verdadeiro 

holocausto, uma bagagem mental 

obscura e estranha à noção de 

política.(RODRIGUES,2008)

 Por fi m, a músi-

ca que sempre esteve presente 

em todos os momentos da nossa 

história e que claramente é um 

dos maiores expoentes e repre-

sentantes do “belo” no cotidiano 

do mundo, por sua popularidade 

entre as massas, e por ser uma 

arte imediata, também tem seu 

lado obscuro, tirânico, despótico, 

opressivo, ríspido, áspero, car-

rancudo, torvo, melancólico e até 

mesmo fúnebre, porém nem por 

essas relações obscuras, deixa de 
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ser bela, encantadora e envolven-

te. Ela é, sempre foi e continuará 

sendo uma grande fonte inspira-

dora de um eterno embelezamen-

to.
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